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ACIDENTE PREVISTO

Morde e assopra entre André 
Brandão e Rodrigo Delmasso 
Os dois antigos parceiros tomam caminhos diferentes e serão 
adversários nas próximas eleições. Entrevista de André a um 
blog, afirmando que foi forçado a deixar a Administração do 
Guará, provocou resposta de Delmasso, mas em tom aparente-
mente amistoso, mas com ironias. André respondeu no mesmo 
tom  (Páginas 6 e 7).

Arquivo JG

Guará poderia ter  
sido a Disney brasileira
Três parques seriam construídos na Região do Guará na 
década de 90 - dois no terreno do Jockey Club e outro 
na Área 28A, ao lado do ParkShopping. Mas a Justiça 
barrou os três (Página 10).

LUTO 
Grupo oferece apoio a  
quem perdeu parente

Página 13

REGULARIZAÇÃO  
DE CONDOMÍNIOS
Reunião 
provoca mal 
entendido
Membros da comissão de regula-
rização dos condomínios hori-
zontais do Guará não gostaram 
de uma convocação para tratar do 
assunto sem serem comunicados.
Mas a reunião tem outro objetivo.
                                                Página 7 

As fendas que surgiram ao lado da ponte 
sobre o Córrego Guará, na Estrada 
Parque Guará (EPGU) esta semana, 

surpreenderam apenas os motoristas. 
Autoridades dos órgãos que cuidam do 
meio ambiente e da mobilidade urbana 
já sabiam dos riscos de movimentação 
da pista desde 2010, quando o Plano 

de Manejo do Parque Ezechias Heringer 
alertava para o aumento crescente da 
erosão. Mas nada foi feito. Interdição 

de parte da pista não tem data para ser 
suspensa (Páginas 4 e 5).  
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Reforma completa no CEE
O Centro de Ensino Especial do Guará está recebendo 

seus 370 alunos com uma reforma completa. Com recur-
sos das emendas parlamentares dos deputados distritais 
Rodrigo Delmasso (R$ 60 mil) e Chico Leite (R$ 30) e do 
PDAF (Recursos do governo repassados diretamente às 
escolas), a escola recebeu pintura nova por dentro e por 
fora, teve toda a rede elétrica recuperada, trocou todo o 
forro e adquiriu  8 aparelhos de TV.

Sem Orelha, 
enfim, preso

Responsável por inúmeros 
furtos a residências, princi-
palmente no Guará, foi preso 
mais uma vez o bandido co-
nhecido como “Sem Orelha”, 
apelido explicado pela ausên-
cia de uma das orelhas.

Ele foi reconhecido na de-
legacia por 11 vítimas, sem 
contar a quantidade de ou-
tras que não o  viram praticar 
o crime. 

Resta saber quanto tempo 
a Justiça vai mantê-lo na pri-
são, apesar de tantos motivos.

Fissura na EPGu
Obviamente a erosão é a grande 

responsável pelo deslizamento de terra 
que causou a fissura na Estrada Parque 
Guará. Importante lembrar que há poucas 
semanas foi concluída a instalação de uma 
nova rede de alta tensão no local. Com 
caminhões, brocas e dezenas de operários 
para instalar os postes, será que ninguém 
notou que algo estava errado, e perfurar o 
local só iria piorar? 

Quem é o engenheiro responsável pela 
instalação desta nova rede?

Novas ciclofaixas?
O Detran abriu licitação para 

sinalização horizontal de vias em várias 
cidades do DF, incluindo o Guará, por 
mais de R$ 7 milhões. Na licitação, estão 
incluídas as implantações de ciclofaixas. 
Seria uma oportunidade do Guará seguir 
o exemplo de Águas Claras e receber suas 
primeiras faixas exclusivas para ciclistas, 
principalmente onde não há e não estão 
previstas ciclovias, como na avenida 
central do Guará I e na EPGu.   

Boas notícias na rede 
pública do Guará

Os cerca de 22 mil alunos das 
27 escolas da rede pública do Guará 
iniciaram  o ano letivo na quinta -feira, 
19 de fevereiro, com uma notícia: não 
mais carência de professores. Além 
da contratação de 270 professores 
temporários para as disciplinas carentes, 
foram realocados os 130 professores 
recém concursados que aguardavam 
locação.

Outra boa notícia, segundo a Regional 
de Ensino, é que todas as escolas 
receberam reformas – de banheiros, 
energia elétrica, caixas d´água – com 
recursos de emendas parlamentares 
e do Programa de Descentralização 
Administrativa e Financeira (PDAF).

Última chamada  
para a Escola Técnica

Segunda-feira, dia 19, é o última dia de 
inscrição para os cursos de Enfermagem e 
Computação Gráfica da Escola Técnica.

Mas podem se inscrever apenas os 
alunos do primeiro ano do  Ensino Médio 
das escolas públicas do Guará.

Fim do lixão, 
insegurança no 
Guará

Emboa a relação não seja 
confirmada pela 4ª Delegacia de 
Polícia e o 4º Batalhão da PM, o 
fechamento do Lixão da Estrutural 
coincide com o aumento de furtos e 
roubos na quadra Lúcio Costa e no 
Guará I. 

Enquanto o novo Aterro Sanitário 
de Samambaia absorveu 1.230 
catadores cadastrados, cerca de outros 
800 que também trabalhavam na 
Estrutural ficaram sem o sustento 
e estariam buscando ajuda ou 
praticando furtos nas região mais 
próximas.

Daí, segundo moradores do Guará 
I, a coincidência do aumento das 
ocorrências.

Carnaval do Guará 
animado

Sem chuva, a semana do carnaval 
no Guará foi animada. Aos poucos, a 
cidade adere à tendência dos blocos 
que tomou Brasília. Teve, além do 
CarnaGuará, a Micarê Guará, o já 
tradicional Baile da Terceira Idade, o 
Carnaval é Meu Ovo, apenas com rock 
autoral, e claro, a musa Dhi Ribeiro, 
com o seu Pipoka Azul.  

Cooptado?
Um conhecido “líder comunitário”, 

que gosta de ocupar seu tempo 
fazendo críticas a “Deus e ao 
mundo” nas redes sociais do Guará, 
principalmente à Administração 
Regional, ao deputado Rodrigo 
Delmasso e ao ex-administrador 
regional André Brandão, parece que foi 
cooptado. 

Esta semana, sem maiores 
explicações, ele passou a defender 
o deputado Delmasso e aumentar 
os ataques a André Brandão, 
coincidentemente prováveis 
concorrentes aos votos do guaraense 
para deputado distrital nas eleições de 
2018. 

Choveram de críticas à incoerência 
dele nas redes sociais. 
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O programa Escolas 
Limpas passou por 20 
escolas no Guará des-

de seu lançamento, em 1º 
de fevereiro. As unidades de 
ensino receberam serviços 
de urbanização por meio de 
intervenções pontuais para 
melhorar a segurança e o 
conforto na volta às aulas dos 
estudantes da rede pública de 
ensino do Distrito Federal.

 Entre os colégios atendi-
dos está a Escola Classe 6, na 
Área Especial A da Entrequa-
dra 24/26. No local, a equipe 
atuou principalmente com 
serviços de roçagem e poda 
de árvores. “São ações fun-
damentais para garantir um 
ambiente cada vez mais agra-
dável nesse retorno dos estu-
dantes”, destaca o Secretário 
das Cidades, Marcos Dantas.

 A pasta é a responsável 
por coordenar o programa, 
que ainda conta com o apoio 
da Secretaria de Educação, a 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (No-
vacap), o Departamento de 

Trânsito (Detran), a Compa-
nhia Energética de Brasília 
(CEB), o Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU) e a Subsecreta-
ria do Sistema Penitenciário, 
da Secretaria da Segurança 
Pública e da Paz Social.

 “O foco do Escolas Limpas 
são as instituições com ne-
cessidades mais urgentes in-
dicadas pelas respectivas re-
gionais de ensino”, acrescenta 
Dantas. Os colégios ainda 
recebem serviços de limpe-
za de calhas, revitalização da 
iluminação e da sinalização 
horizontal e vertical.
Números da operação

Em todo o DF, até o mo-
mento a ação retirou 122 
toneladas de entulho, roçou 
215 mil metros lineares de 
mato alto, retirou mais de 6 
mil carteiras e cadeiras fora 
de uso e revitalizou 22 fai-
xas para pedestre.

“[O Escolas Limpas] é 
um braço do programa Ci-
dades Limpas. É uma opera-
ção que, de alguma forma, 
já vinha sendo feita pela 

Secretaria de Educação e 
pela Novacap [Companhia 
Urbanizadora da Nova Ca-

pital do Brasil] e que, a par-
tir de agora, será ampliada”, 
explicou o subsecretário de 

Desenvolvimento Regional 
e Operações nas Cidades, 
Manoel Alexandre.

Limpeza para a volta às aulas
Operação do governo garante   segurança e o conforto para os estudantes

A Escola Classe 6, entre as QEs 24 e 26 se preparou para receber bem seus alunos 
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A queda de parte do 
viaduto sobre a Ga-
leria dos Estados na 

semana passada pelo menos 
serviu de alerta para outros 
riscos de acidentes por falta 
de manutenção de equipa-
mentos públicos no Distri-
to Federal. Coincidência ou 
não, menos de uma semana 

depois, por pouco um dos 
lados da pista da via EPGU 
(Guará-Zoológico) quase 
ruiu depois de apresentar ra-
chaduras numa das laterais 
logo após uma sucessão de 
chuvas fortes. Na segunda-
-feira de Carnaval surgiram 
fendas no asfalto na pista do 
lado direito no sentido Gua-

rá – Eixão Sul, assustando os 
motoristas que trafegavam 
pela via. 

Semelhante ao que acon-
teceu no viaduto do Eixão 
Sul, o acidente da EPGU era 
questão de tempo e o proble-
ma já era de conhecimento 
dos órgãos públicos que cui-
dam da área ambiental e da 

CIDADE

ACIDENTE ANUNCIADO
Erosão progressiva no córrego Guará provoca rachadura 

e ameaça de desmoronamento na via EPTG. Parte da 
pista é interditada. Problema foi detectado em 2010
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rodoviária. A erosão no leito 
do Córrego Guará aumenta 
a cada período chuvoso, se 
aproximando rapidamente 
da pista. Os riscos de des-
moronamento da ponte fo-
ram previstos no Plano de 
Manejo do Parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará, 
elaborado em 2010, portan-
to, há sete anos. De acordo 
com o documento, a erosão 
vem sendo provocada pelo 
choque das águas das chuvas 
sobre as laterais do leito do 
córrego logo após a ponte e 
cita a necessidade de medi-
das emergenciais. Mas nada 
foi feito para impedir o au-
mento da erosão e nem para 

reforçar a base da ponte.  O 
problema pode também ter 
sido agravado pela escava-
ção de buracos na lateral da 
ponte para a instalação da 
rede de alta tensão da CEB 
há duas semanas.

Riscos podem aumentar
Logo após o surgimento 

das rachaduras, uma das fai-
xas da Estrada Parque Guará 
(EPGU) foi interditada pelo 
Departamento de Estrada 
de Rodagem (DER-DF), sob 
a alegação de haver “risco de 
movimentação de terra”. E 
que será feita uma análise do 
solo para ver qual a melhor 
solução para recuperar o as-

falto, com segurança para os 
veículos.

As rachaduras chegaram 
a 41 metros na faixa, com lar-
guras de até 40 centímetros, 
mas foram cobertas nesta 
quinta-feira com massa as-
fáltica, o que,  entretanto, 
não garante a liberação da 
via, que ficará parcialmente 
interditada até a conclusão 
dos estudos. 

Quem passa pela EPGU 
percebe facilmente o aumen-
to da erosão no leito do cór-

rego Guará ao lado da ponte. 
Durante os últimos dez anos, 
o curso das águas foi desvia-
do cerca de 50 metros, au-
mentando sua proximidade 
com a ponte de forma peri-
gosa. 

A interdição aumenta o 
transtorno para os motoris-
tas que usam a EPGU nas ho-
ras de pico. “Se já estava difí-
cil o gargalho que se formava 
até o viaduto da Epia, agora 
ficou pior ainda. É um absur-
do que o governo tenha dei-

xado chegar a essa situação”, 
reclama Josmar Andrade, 
que usa a via todos os dias 
de manhã para ir trabalhar. 
“Como essa seria uma obra 
que não traria visibilidade e 
vantagem eleitoral, foi sendo 
adiada até chegar a essa si-
tuação. O descaso do gover-
no, aliás, de todos os gover-
nos do DF durante o período 
do problema, dá nisso. Sobra 
pra nós”, critica Maria das 
Dores Ferreira, moradora do 
Guará. Administrador regional do Guará, Luis Carlos Júnior, garante que o 

governo vai tomar providências seguras para recuperar a pista

A erosão no leito do Córrego Guará avança perigosamente sobre a base da ponte 
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Não há mais segredo o 
rompimento político en-
tre o ex-administrador 

regional do Guará e presidente 
da TCB, André Brandão, e seu 
até há pouco tempo padrinho 
político, deputado Rodrigo 
Delmasso. A cisão foi tornada 
pública há duas semanas em 
reportagem do Jornal do Gua-
rá, na edição de 2 a 9 de feve-
reiro, e confirmada numa troca 
de mensagens irônicas entre os 
dois nas redes sociais da cidade 
do Facebook e do WhatsApp 
esta semana, após uma entre-
vista de André ao blogueiro 
Delmo Meneses, do Agenda Ca-
pital. 

Os dois começaram a rom-
per a parceria em setembro do 
ano passado, quando André foi 
exonerado da Administração 
do Guará para ser “promovido” 
a presidente da TCB, mas, nos 
bastidores era clara a intenção 
do deputado Rodrigo Delmas-
so, padrinho político da cidade, 
de se livrar do até então afilha-
do político, que vinha dando si-
nais, embora de forma discreta, 
de que gostaria de ser candi-
dato já nesta eleição de 2018. 
Transferindo-o para longe da 
comunidade guaraense, seria 
uma forma de minar as preten-
sões de André, que vinha rece-
bendo manifestações de apoio 
de lideranças comunitárias da 
cidade às suas pretensões po-
líticas. Delmasso, entretanto, 

nega que esse tenha sido o mo-
tivo e garante que a indicação 
do ex-administrador para a pre-
sidência da TCB tinha o objetivo 
de preencher um espaço no go-
verno pelo grupo político coor-
denado pela Igreja Sara Nossa 
Terra, que os dois fazem parte. 
O certo é que a “promoção” não 
foi bem digerida por André, que 
continuou alimentando o so-
nho de começar uma carreira 
política já.

As divergências entre os 
dois foram acirradas após uma 
visita de André ao ex-governa-
dor José Roberto Arruda para 
tratar da possibilidade de se 
abrir uma vaga para o ex-admi-
nistrador na nominata do Parti-
do da República (PR) ou na coli-
gação que o partido estiver nas 
eleições. Delmasso, que é aliado 
do governador Rodrigo Rollem-
berg, não gostou do que con-
siderou uma “traição” do seu 
afilhado político e sacramentou 
o rompimento com o pedido do 
cargo de presidente da TCB de 
volta para acomodar outra pes-
soa de confiança do seu grupo 
político. Como os candidatos te-
rão que se desincompatibilizar 

das chefias dos cargos públicos 
até abril, o governador preferiu 
levar o assunto em “banho ma-
ria” para não provocar um des-
gaste com o afastamento de um 
membro do alto escalão do seu 
governo com poucos meses de 
nomeado. 

Pressão para deixar 
a Administração

Os dois, entretanto, tentam 
continuar mantendo um bom 
relacionamento, pelo menos 
para a opinião pública, mas 
uma entrevista de André Bran-
dão para o blogueiro Delmo 
Meneses no final de semana 
passado escancarou, mesmo 
que de forma subliminar, um 
rompimento que se acentua 
cada vez mais. Na entrevista, o 
blogueiro pergunta se ele teve 
alguma pressão política para 
deixar a Administração do Gua-
rá e André responde que teve “e 
não foram poucas. Foi algo que 
me doeu muito, mas já superei. 
Tive o apoio de muitos amigos e 
da família”. 

Em outra resposta, o ex-ad-
ministrador do Guará confirma 
que é pré-candidato a deputado 

distrital. “Sou filho de Brasília 
e pretendo colocar meu nome 
para passar pelo crivo da so-
ciedade. Ainda não me decidi 
sobre a questão partidária, po-
rém nos próximos dias deverei 
tomar uma decisão. Eu acredito 
que política é feita para servir, e 
não ser servido dela. Não pode-
mos colocar nossos interesses 
individuais a frente do coletivo. 
Temos que servir a sociedade 
que é a dona do nosso manda-
to. Quando administrei o Guará, 
administrei para a cidade, para 
a comunidade. Hoje temos vis-
to que alguns políticos depois 
de eleitos, pensam apenas nos 
seus próprios interesses e isso 
é muito ruim. São grupos muito 
fechados que esquecem a so-
ciedade como todo. Temos que 
ter mais responsabilidade com 
o bem público e com as pessoas 
que confiaram em nós”.

Nas redes sociais
A resposta foi entendida 

por internautas que escreve-
ram nas redes sociais da cidade 
como um recado ao deputado 
Rodrigo Delmasso, que, entre-
tanto, também teve defensores, 

que criticaram a atitude de An-
dré contra seu ex-padrinho po-
lítico. 

Após a repercussão da en-
trevista, Delmasso postou sua 
resposta, em tom conciliador, 
mas com pitadas de ironia. “Sou 
uma pessoa transparente e es-
pero que a minha posição pos-
sa dar um ponto final nisso, pois 
ninguém está ganhando com 
esta situação, muito menos a ci-
dade. Acredito que cada um te-
nha sim seus sonhos e projetos. 
Na vida erramos. Quem nun-
ca comentei um erro? Quem 
nunca confiou em alguém que 
depois viu que não era bem 
assim? Mas não vou entrar nes-
ses detalhes, pois isso deve ser 
resolvido entre eu e o André e 
não exposto nas redes sociais”, 
escreveu o deputado.

“Do ponto de vista político, 
de coração, desejo que André 
tenha êxito na sua caminha-
da, até porque defendemos os 
mesmos princípios e valores. 
O André é super competente, 
sabe o que faz e acredito que faz 
parte da geração da nova polí-
tica. Tem em sua característica 
o trabalho e a honestidade, por 
isso o escolhi para apresentá-lo 
ao governador, visando ocupar 
a Administração Regional do 
Guará bem como a Presidên-
cia da TCB. Meu desejo é que 
ambos tenham êxito nas suas 
caminhadas. Tenho certeza que  
André Brandão não fará nada 
para atrapalhar quem quer que 
seja, pois isso não faz parte do 
caráter dele. Gostaria que pu-
déssemos fazer aqui um debate 
sobre a cidade e não sobre su-
postas “picuinhas” políticas que 
não acrescentam em nada para 
a melhoria do nosso Guará" 
completou Delmasso. 

André respondeu logo de-
pois. “Concordo com o deputa-
do, de que a pauta principal do 
nosso debate deve ser a melho-
ria por Brasília. Para encerra-
mos a questão do rompimento 
político, que confesso ter toma-
do conhecimento pela impren-
sa, questiono: o que é confian-
ça?  Ressalto que o debate é um 
dos melhores instrumentos da 
democracia”.

O “morde e assopra” entre 
André Brandão e Delmasso

Falando em Política

 O rompimento 
político entre 

padrinho 
e afilhado 

provoca troca 
de farpa nos 

grupos sociais 
e na imprensa, 

mas com o 
cuidado  de 

não ferir a 
amizade antiga
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Uma convocação para 
uma reunião dia 22 de 
fevereiro com morado-

res de parte do condomínio 
Guará Park para tratar “de 
assuntos pertinentes à re-
gularização/infraestrutura 
nos condomínios do lote 3 
de Bernardo Sayão”, enviada 
pela Administração Regional, 
pegou de surpresa os mem-
bros da Comissão de Regu-
larização dos condomínios 
horizontais do Guará (Guará 
Park, Bernardo Sayão e Vi-
cente Pires). Eles ficaram 
preocupados com um possí-
vel “atropelo” ao processo, 
uma vez que a comissão vem 
se reunindo com os órgãos 
do governo (Terracap, Agefis 
e Ibram) desde 1988 e não 
teriam sido chamados para 
esta reunião para tratar do 
mesmo assunto. 

De acordo com a prefeita 
comunitária do Guará, Tâ-
nia Coelho, coordenadora 
da comissão, a convocação 
da Administração Regional 
desprestigia tudo o que já foi 
discutido e providenciado em 
mais de 20 reuniões e  au-
diências com os órgãos do go-
verno responsáveis pela re-
gularização fundiária no DF.  
“Há quatro anos vimos traba-
lhando incansavelmente no 
processo e quando está 90% 
concluído, aparece outro pai”, 
dispara a prefeita. “É como 
não tivéssemos feito nada até 
agora. Nem fomos comunica-
dos dessa reunião”, completa. 
O que causou também estra-
nheza aos membros da co-

missão é a citação ao “Lote 3”, 
endereço que não existe no 
Guará Park. 

“Não é questão de vaidade 
por estarmos à frente da re-
gularização, mas de respeito 
ao trabalho já realizado. Essa 
convocação gerou um baru-
lho desnecessário, porque 
os próprios moradores que 
receberam a convocação não 
sabem a quem reportar, se à 
Comissão ou se à Adminis-
tração Regional”, reclama o 
ex-prefeito do Guará Park e 
membro da comissão, David 
Berlim. 

De acordo com a corres-
pondência, vão participar da 
reunião na quarta-feira, às 
19h no auditório da Adminis-

tração Regional o presidente 
da Novacap, Júlio Menegotto, 
o presidente da Terracap, Jú-
lio César Reis, e o secretário 
de Gestão, Território e Habi-
tação (Segeth), Thiago de An-
drade.

Não é bem assim, 
diz Delmasso

Morador do condomínio 
Bernardo Sayão, abaixo do 
Polo de Moda, o deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, 
padrinho político do admi-
nistrador regional do Guará, 
Luis Carlos Júnior (que assina 
a convocação), garante que 
não há motivos para as re-
clamações  dos  membros da 
comissão de regularização. “A 

reunião é para discutir com 
os síndicos de alguns con-
domínios providências para 
a execução da drenagens de 
águas pluviais, que fazem 
parte do processo de regula-
rização. Não interfere e nem 
invalida, mas completa o pro-
cesso”.

De acordo com Delmasso, 
as obras de drenagem foram 
distribuídas em cinco lotes 
(partes) para a licitação das 
obras, sendo que por enquan-
to o “Lote 3” - daí a confusão 
-, foi liberado para ser inicia-
do. Os lotes 1 e 2 não foram 
homologados ainda porque 
as empresas vencedores con-
tinuam com pendências no 
GDF,  a vencedora do lote 4 

tem pendência no Tribunal 
de Contas do DF e o 5 aguarda 
recurso da segunda colocada 
na licitação.

 “O lote 3 se refere aos con-
domínios de 10 a 22 de Ber-
nardo Sayão e alguns outros 
do Guará Park. O que a Secre-
taria de Infraestrutura quer é 
avaliar com os síndicos se dá 
aproveitar o que já feito em 
cada condomínio. Por exem-
plo, se o calçamento foi feito 
em bloquete não há necessi-
dade de ser destruído, porque 
há a infiltração da água. Com 
isso, o custo da obra pode ser 
barateado”, explica.

Carta da Administração Regional convocando moradores do Guara Park  
para tratar de regularização do Guará Park provoca reclamação de  

comissão que trata do assunto. Mas deputado Delmasso explica que há motivos

MAL ENTENDIDO

Membros da Comissão de Regularização entenderam que a convocação  
desprestigiaria o trabalho já feito e próximo de ser concluído.

“Não há motivos para os 
membros da Comissão de 

Regularização se preocuparem. 
Pelo contrário, essa providência 

vai ajudar no trabalho deles, 
que por sinal, vendo sendo 
feito com muita dedicação”, 
garante o deputado distrital 

Rodrigo Delmasso
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A Região do Guará pode-
ria ter se transformado 
numa “nova Orlando”,  

uma alusão à cidade ameri-
cana onde estão os maiores 
parques temáticos do mundo, 
principalmente os da Disney.  
Pelo menos, a região se trans-
formaria no maior centro de 
lazer do país, se tivessem sido 
implantados três grandes pro-
jetos de entretenimento no 
seu território, um de iniciativa 
particular e outro do governo. 
Seriam três grandes parques 
temáticos, semelhantes aos 
existentes em Orlando.

Dois dos parques, de acor-
do com reportagem do Jornal 
do Guará de março de 1996, 
seriam construídos na área do 
Jockey, arrendado pelos em-
presários Paulo Octávio e Luis 
Estevão. O terreno de 60 hec-
tares do Jockey Club, ao lado 
da quadra Lúcio Costa no Gua-
rá I, receberiam dois parques 
diferentes, um de PO e outro 
de Estevão – cada um ficaria 
com 30 hectares.

O projeto mais adiantado 
na época era o de Paulo Octá-
vio, que pretendia construir lá 
um parque de diversões, pos-
sivelmente em parceria com 
a Disney World. O empresário 
confirmou à reportagem que 
vinha mantendo contatos há 
dois anos com os executivos 
da empresa americana para 
uma possível parceria num 
parque no Distrito Federal. 
“Eles querem investir no Bra-
sil e estamos tentando con-
vencê-los a vir para cá, pela 
localização central de Brasília, 
pela capacidade da rede ho-
teleira, pelo clima e por uma 
série de fatores vantajosos em 
relação às outras regiões do 

País”, afirmava PO ao Jornal do 
Guará.

Na outra metade do ter-
reno, Luis Estevão também 
queria construir o seu par-
que, que tinha a pretensão de 
ser “o maior parque de lazer 
da América Latina. “O projeto 
está bem adiantado e vamos 
construir junto um grande es-
tádio para espetáculos”, con-
firmava o empresário ao JG.

Wet´n Wild
Na mesma época, o Gover-

no do Distrito Federal, na ges-
tão Cristovam Buarque, anun-
ciava a parceria com a Wet´n 
Wild,  proprietária do maior 
aquático do mundo, em Orlan-
do, para a construção de um 
semelhante ao lado do Par-
kShopping, na Área 28A. 

De acordo com a informa-
ção, o terreno seria cedido em 
regime de concessão de uso 
por 30 anos, renováveis por 
igual período, para a cons-
trução do parque. A Terracap 
receberia uma porcentagem 
sobre o faturamento da bilhe-
teria, assegurada uma faixa 
mínima mensal.  De acordo 
com o então presidente da 
Terracap, José Roberto Bassul, 
o empreendimento geraria 
entre 300 a 400 empregos di-
retos.

Mas, infelizmente para a 
cidade, nenhum dos projetos 
vingou. A Terracap acionou a 
Justiça contra a cessão do ter-
reno do Jockey a Paulo Octávio 
e Luis Estevão, sob a alegação 
de que se tratava de “área pú-
blica”  e portanto não poderia 
ser repassado a terceiros sem 
a anuência do governo.  O ne-
gócio da Área 28A também foi 
considerado ilegal pela Justiça, 

porque a cessão teria sido di-
recionada a um determinado 
grupo, contrariando a lei 8666, 
que exige licitação aberta de 
terrenos públicos entre todos 

os interessados. O parceiro do 
Wet´n Wild era um empresá-
rio brasiliense muito amigo do 
presidente Lula e do governa-
dor Cristovam Buarque, que 

também era do PT, e  que até 
o ano passado mantinha uma 
ação na Justiça para garantir o 
direito de “posse”, ação derru-
bada pela Terracap na Justiça.

Arquivo JG
Os parques que não vieram para o Guará
Dois projetos, um do governo e outro particular,  
transformaria a Região do Guará no maior polo de lazer do país
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O Governo do Distrito Fe-
deral vai punir o bolso 
de pichadores da cida-

de. Nesta segunda-feira (5 de 
janeiro), o governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB) sancionou a 
lei que institui multa de R$ 5 
mil às pessoas que rabiscarem 
edificações públicas ou priva-
das. A pena fica ainda mais se-
vera se o ato for praticado em 
monumento ou bem tombado 
– R$ 10 mil.

E mais: em caso de reinci-
dência, a multa deve ser aplica-
da em dobro. O dinheiro decor-
rente das sanções irá ao Fundo 
Único de Meio Ambiente do 
DF (Funam), da Secretaria do 
Meio Ambiente (Sema-DF), 
para execução de políticas da 
pasta.

A Lei Distrital nº 6.094, de 
2018, considera “ato de picha-
ção riscar, desenhar, escrever, 
borrar ou por outro meio cons-
purcar edificações públicas ou 
particulares ou suas respec-
tivas fachadas, equipamentos 
públicos, monumentos ou coi-

sas tombadas e elementos do 
mobiliário urbano”.

O autor do texto, deputado 
Bispo Renato Andrade (PR), 
afirmou ao Metrópoles que a 
matéria complementa a legis-
lação federal acerca da prática. 
A Lei nº 9.605, de 1998, prevê 

detenção de 3 meses a 1 ano 
para quem pichar monumento 
urbano – e pena de 6 meses a 1 
ano de prisão se o ato for rea-
lizado em “coisa tombada em 
virtude do seu valor artístico, 
arqueológico ou histórico”.

Regra não  
se aplica ao grafite

Ou seja, os grafites feitos 
com objetivo de valorizar o 
patrimônio público ou pri-
vado mediante manifestação 
artística serão excluídos das 
sanções. Mas, para isso, devem 
preencher requisitos: no caso 
de bem privado, ter consenti-
mento do proprietário e, se for 
realizado em bem público, ter 
autorização do órgão compe-

tente.
Até o vencimento da mul-

ta, o responsável pode firmar 
termo de compromisso de re-
paração da paisagem urbana, 
o qual, se for cumprido, afasta 
a incidência das sanções de 
multa, desde que o infrator 
não seja reincidente. Além dis-
so, pode excluir a obrigação de 
indenizar os danos materiais e 
morais ocasionados.

As infrações administrati-
vas previstas nessa lei distrital 
não eximem os criminosos de 
responderem penalmente pelo 
ato. Nem os impede de repara-
rem o bem danificado ou pres-
tar outro serviço em atividade 
urbana, o que fica a critério da 
autoridade competente.

Rigidez
Em novembro do ano pas-

sado, o Senado aprovou o en-
durecimento das penas para 
quem depredar o patrimônio 
do DF, conforme o previsto no 
Projeto de Lei Complementar 
(PLC) nº 9/2016. De acordo 
com o texto, também haverá 
punição mais rigorosa para o 
crime de receptação de bens 
públicos do DF e de autar-
quias, fundações e empresas 
públicas de todas as esferas.

Nos casos de depredação, 
a pena de 1 a 6 meses de de-
tenção, que podia ser con-
vertida em multa, passa a ser 
de 6 meses a 3 anos, além da 
multa.

Multa de até 
R$10 mil para pichadores
De acordo com lei distrital, o dinheiro arrecadado  
será destinado a um fundo da Secretaria do Meio Ambiente (Sema-DF)
DOUGLAS CARVALHO, DO METRÓPOLES

Segundo a lei, as expressões 
artísticas, como o grafite ao 
lado esquerdo, não estão 

sujeitas à multa. Já os rabiscos 
e pretensas assinaturas, sim
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A perda de um parente 
querido ou de alguém 
muito próximo é sem 

dúvida um dos piores momen-
tos que alguém pode passar na 
vida. A dor de quem fica pode 
ser interminável caso ela não 
encontre o apoio necessário no 
chamado período de luto. En-
contrar um ombro amigo, um 
abraço reconfortante, alguém 
que diga as palavras certas ou 
que não diga nada, apenas ouça, 
é imprescindível. Mas, em meio 
à rotina frenética da vida mo-
derna nem sempre as pessoas 
estão disponíveis para dar essa 
atenção a quem está enlutado. 

Há cerca de um ano ,o grupo 
Apoio a Perdas Irreparáveis – 
API/DF tem se reunido na QE 
13 conjunto U casa 13 do Guará 
II, no Observatório Urbanos. Os 
encontros acontecem na últi-
ma sexta-feira do mês a partir 
das 17h. Na reunião aberta À 
toda comunidade, cada pessoa 
pode contar a sua experiên-
cia na roda de conversa, onde 
também acontecem dinâmicas 
e uma palestra ministrada por 
profissionais da área (psicólo-
gos, terapeutas etc) ou pessoas 
que tenham vivenciado sofri-
mento parecido. Todas as reu-
niões são gratuitas.

Inspiração pessoal
Entre as idealizadoras da 

rede de apoio está  a professora 
Vânia Borges de Carvalho mo-
radora do Guará há mais de 40 
anos e autora do livro Pérolas 
do Asfalto. No livro ela conta 
parte da sua biografia e encer-
ra no trágico acidente que tirou 
a vida do seu marido e de seus 
quatro filhos em 2010 no trevo 
da cidade de Correntina (BA).

A família seguia de carro 
para Fortaleza quando um veí-
culo a 150km/h se chocou con-
tra o carro da família de Vânia. 
Ambos os veículos epegaram 
fogo e quase todos os ocupan-
tes  morreram -  apenas Vânia 
sobreviveu. Ela teve 70% do 
corpo queimado, ficou três 
meses internada, com diversas 
complicações de saúde, dores, 

tratamentos, infecções, coma, 
enxertos, superações, enfim 
lutando para sobreviver e ain-
da teve que lidar com a dor da 
perda das pessoas que ela mais 
amava. 

Vânia não se rendeu às ad-
versidades e resolveu fazer do 
luto uma luta constante. Em 
2013 deu a primeira palestra 
contando sua história de sofri-
mento, mas também de trans-
formações que vivera nos três 
anos anteriores. Depois da 
primeira palestra nunca mais 
parou e descobriu ser esta 
sua “missão”, como define, de 
mostrar para as outras pessoas 
que apesar de toda tragédia é 
possível dar a volta por cima. 
“Iniciei um ciclo de palestras 
motivacionais, dirigidas espe-
cialmente aos pais e parentes 
enlutados. Ao término das pa-
lestras ministradas, atendia 
inúmeros pais que procura-
vam um alento a uma dor tão 
pungente, que nada se compa-
rava ao vazio em perder o seu 
filho/filha”, conta Vânia. 

Com o êxito do livro Pérolas 
no Asfalto e a repercussão das 
palestras, Vânia viu que era 
hora de desenvolver algo mais, 
como um grupo de acolhimen-
to. Foi então que, juntamente 
com outras quatro mães – Ali-
ne Salazar, Hortência Varão, 

Jussara Pias e Maristela Corrêa 
– que também perderam seus 
filhos em situações distintas, 
amadureceram juntas a ideia 
de criar um projeto que desse 
suporte aos pais que perdem 
seus filhos. O projeto ganhou 
forças e acabou se estenden-
do a qualquer pessoa que tem 
que superar a morte de alguém 
próximo.

Grupos
Não existem grupos como 

este no Distrito Federal onde 
uma pessoa que está sofrendo 
o luto possa ser ouvida e divi-
dir a sua dor. Vânia destaca a 
importância de ter um espaço 

específico para que as pessoas 
se abram para falar sobre o 
assunto e como as reuniões 
trazem resultados positivos 
após a interação com outras 
pessoas presentes. “Não é se 
alegrar com a perda do outro, 
mas através das narrativas é 
possível mensurar a sua dor 
com a do outro. Eu que perdi 
quatro filhos e uma pessoa que 
perdeu um filho tem a mesma 
dor, é o mesmo luto, é a mesma 
solidão. A cada vivência com 
o grupo, notamos uma sensí-
vel ressignificação, bem como 
indícios de retorno à vida de 
formas mais produtivas e fun-
cionais”, diz a idealizadora do 

grupo de acolhimento.
Vânia ainda ressalta a im-

portância de procurar ajuda 
nessa fase dolorosa e de não 
desistir da vida. “Através do 
grupo vimos que não nos sen-
tíamos mais sozinhas. Não é 
fácil lidar com a perda de um 
ente querido, sem auxílio e 
perspectivas de melhoras. E 
nesse momento, o amparo mú-
tuo é de extrema importância. 
Somos todos aprendizes, e es-
tamos, de fato, dispostas a doar 
o que temos de mais latente 
em nosso processo de supera-
ção: coragem para nos unirmos 
e transmutar a dor em força”, 
completa.

 tabu agora tem grupo de 
apoio especializado

Reuniões acontecem no Guará e ensinam como lidar com a morte de uma pessoa próxima, a solidão e a superação

“Iniciei um ciclo de 
palestras motivacionais, 
dirigidas especialmente aos 
pais enlutados. Ao término 
das palestras ministradas, 
atendia inúmeros pais que 
procuravam um alento a 
uma dor tão pungente, que 
nada se comparava ao vazio 
em perder o seu filho/filha”, 
conta Vânia. 

Reuniões do grupo de apoio.  
Para mais informações as idealizadoras estão disponíveis nos telefones 98155-8537 Aline, 98306-

8600 Hortência, 99993-8173 Vânia, 99973-1012 Jussara e 99215-449 Maristela.
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas 

- HÉLIO DOYLE NO GUARÁ – 
O programa Guará Vivo, sob novo formato, 

traz o professor da UnB e jornalista Hélio 
Doyle para bater um papo legal sobre o 
momento atual do DF. O Programa vai ao ar, 
todos os sábados a partir das 10h30, através 
da 98,1 FM ou www.guarafm.com.br.

- LUZIA DE PAULA NO PSB 
DESDE CRIANCINHA –

 A Deputada Luzia de Paula e Carlinhos 
Nogueira, ex-administrador do Guará, 
migraram para PSB, partido do governador 
Rodrigo Rollemberg. Carlinhos é diretor na 
Codhab, apadrinhado por Luzia de Paula.

- FELIZ ANO NOVO –
 Começa o ano depois do Carnaval. Um 

ano pequeno e rápido recheado de Copa do 
Mundo, Eleição e muito “mimimi”.

 - SAÚDE CADA VEZ PIOR – 
Agora a ameaça é faltar oxigênio nos 

hospitais, por falta de pagamento e no 
Hospital do Guará há várias reclamações no 
atendimento.   

- QUARESMA –
 Nunca foram tão necessários os 

momentos de oração e recolhimento.  A 
intolerância, a violência e a falta de fé em 
Deus estão muito presentes nas vidas das 
pessoas.

Manutenção é a palavra do momento no Guará e no DF
Reformas são mais necessárias do que obras novas. Ficam mais baratas e, portanto gastam menos 

o escasso dinheiro público.  PECs e os parquinhos das praças do Guará também precisam de cuidados 
urgentemente, para não ter que gastar mais do seu dinheiro para substituí-los no futuro. Semana 
passada já alertávamos sobre os viadutos sobre a EPIA e EPTG, nas proximidades do Guará. A sobrecarga 
de veículos, cada vez maior passando sobre nosso asfalto precisa de manutenção. Motoristas já estão 
passando assustados sob os viadutos da cidade. Manutenção é a palavra do momento.

Criminalidade nas ruas
 Foram registradas cerca de 1.500 ocor-

rências policiais desde sexta-feira de carna-
val, segundo o Sindicato dos Policiais Civis. 
Foram mais de 12 ocorrências por hora. Os 
marginais aproveitaram o saidão do carnaval 
e a concentração de policiais, que já são pou-
cos, para cometer crimes. 

O Governo diz que está tudo bem. A apli-
cação de dinheiro público no Carnaval tripli-
cou, houve até engarrafamento de trio elétri-
co no bloco do Pacotão. Os policiais militares, 
policiais civis e bombeiros, mesmo com o 
baixo efetivo e falta de viaturas e equipamen-
tos, se desdobraram para tentar atender a 
comunidade. 
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

E AGORA, RODRIGO (opa, JOSÉ)? 
A tentativa do Governador Rodrigo Rollemberg de impedir a circulação 

dos clipes editados pelo Sindicato dos Professores, não admitindo que seu 
nome fosse citado demonstra o autoritarismo do governador, achando que 
tudo pode e que gostaria de ser um ditador. Brasília não aceita mais essa 
não, Sr Rodrigo!...  Eu não estou ainda proibido de citar o nome do Senhor, 
portanto posso chamá-lo assim.

TIRO SAIU PELA CULATRA  
Haja falta de assessoria e inteligência do governador.  Entrou com 

liminar na justiça para que seu nome não fosse citado nos clipes do 
Sinpro, que eram muito bem feitos e nada mais que paródias do texto de 
Carlos Drumonnd (o conhecidíssimo E AGORA, JOSÉ?). Não quer que seu 
nome seja citado na Televisão, Rádios e Redes Sociais.  Só que o tiro saiu 
pela culatra, pois agora é que todos estão procurando assistir o clipe de 
qualquer maneira (e-mail, whatsApp, etc). Haja falta de inteligência!

PARAÍSO DO TUIUTI - SENSAÇÃO DAS ESCOLAS 
DE SAMBA  

O apoio recebido pela Escola de Samba Paraíso do Tuiuti  demonstra 
a revolta do povo contra o governo que aí está. A situação do país, as 
reformas enfiadas goela abaixo, prejudicando sempre os mais pobres  e o 
Brasil sendo governado pelo poder judiciário deram ânimo e força para 
os aplausos de toda a população do Brasil inteiro. E bem bolados ficaram 
o vampiro-presidente e os manifestantes fantoches (Manifestoches). E a 
Globo tentando calar a Escola e o público...

RETRATAÇÃO DA GLOBO VIROU HUMILHAÇÃO 
PARA A GLOBO 

No Jornal Nacional de terça-feira, a Rede tentou se retratar inventando 
uma reportagem falando que os desfiles deste ano foram de protesto, 
citando várias escolas de samba que protestaram e, aí sim, mostrando 
com detalhes a PARAÍSO DE TUIUTI. Mas o povo NÃO é BOBO NÃO, 
Srs. Marinhos e Seu Bonner. Todos viram que a Globo estava tentando 
consertar a besteira feita no dia do desfile, ficando em silêncio e cortando 
as imagens. E todos sabem, também, que a emissora só fez isto pressionada 
pelo povo.

ESTANDARTE DE OURO PARA A ESCOLA 
Os Jornais O GLOBO e EXTRA (os dois do sistema Globo)para tentar 

diminuir a  mancada da sua co-irmã, rede Globo, vejam o que fez:   resolveu 
premiar a Escola PT com o Estandarte de Ouro de Melhor Comissão de 
Frente deste desfile. Sabemos que o prêmio foi justo. Mas temos certeza 
que a premiação veio por pressão e para compensar a besteira que tinham 
feito e diminuir o desespero. 

PASSE LIVRE TAMBÉM DO GUARÁ 
 O Guará é conhecido como um local pródigo em jornalistas e 

publicações.  Além dos dois jornais editados e distribuídos aqui - 
Jornal do Guará e GuaráHoje – temos também o  PASSE LIVRE  editado 
aqui  e distribuído na Rodoviária e nos ônibus e metrô. O jornal é de 
responsabilidade do jornalista Alfredo Bessow, circulando semanalmente 
com 4 páginas de notícias rápidas e para ser lido durante a viagem. 

ANDRÉ  BRANDÃO:  PRESSÃO  DE  QUEM ? 
Ao lermos  uma  entrevista do ex-administrador ANDRÉ BRANDÃO, 

nos chamou a atenção um texto no qual responde se teve alguma pressão 
política  para deixar a Administração do Guará. Resposta do André: “Sim, 
tive pressão e não foram poucas. Foi algo que me doeu muito, mas já 
superei”. É importante para a comunidade que Você, André,  cite o(s) 
nome(s) dos principais pressionadores. Estamos em ano eleitoral e estas 
informações são importantes para nós moradores da cidade. Ou, o Criador 
não deixa a Criatura falar? ...

MATERIAL ESCOLAR SOMENTE EM ANO 
ELEITORAL  

Por que somente neste ano, o GDF resolveu voltar a distribuir material 
escolar aos alunos carentes? O governo passado distribuiu durante os 
quatro nos de governo, mas o atual cancelou logo no primeiro. O que um 
ano eleitoral não faz?  

Paraíso da Tuiutí
Aos trancos e barrancos, 

depois de muita folia, chegamos 
à Quarta-Feira de Cinzas. Tentar 
agora reorganizar as ideias e ver o 
que ainda restou, mas tudo indica 
que muito pouco vai dar pra ser 
feito, pois o ano está passando.

A verdade é que a Mangueira 
entrou rasgando, o Brasil inteiro 
sentiu, claro que os mais sensíveis 
sentiram com maior intensidade, 
outros mostrando que não se 
abalam, dormiram quando 
aconteceu, pouco se lixando para 
a triunfal entrada.

Por aqui a coisa não foi 
diferente, o mesmo dinheiro 
jogado fora em nome de uma 
cultura inútil, mas importante é 
prover os foliões de pão e circo 
nem que para isso projetos 
importantes fiquem em segundo 
plano.

O mais interessante nisso tudo é a choradeira do Governo, que para nada 
existe verba, mas para festas a torneira está sempre aberta, pois posso garantir 
que para a maioria dos contribuintes, festas é o que menos interessa. Assuntos 
mais importantes ficam sempre relegados a segundo plano, afinal Saúde, 
Segurança, Educação não devem ser priorizados, corre o risco de o cidadão ficar 
mal acostumado, vamos continuar sambando e nos contentando com a entrada 
da Mangueira.

Não deixem o samba morrer.

Puxadinhos aos fins de semana
As coisas estranhas costumam acontecer nos finais de semana aqui no Guará, 

pois muita gente invés de descansar ou fazer algo útil, danam o pau a fazer 
puxadinhos (aqueles que jogam o povo para caminhar no meio da rua) muito 
popular por aqui. Quiosques crescem assustadoramente, muitos aproveitando a 
ocasião para fazer o segundo andar...uma farra muito boa.

Passam a semana toda aparentemente fechados, mas nos finais de semana 
a coisa engrena, a velocidade aumenta, as irregularidades ganham força e 
deslancham numa velocidade de impressionar, se for em área pública então, aí a 
coisa vai muito bem.

Fiscalização que é bom, nem tchongas, todo mundo fazendo uma bela cara de 
paisagem, então os espertos, certos da impunidade, deitam e rolam.

Parece-me que toda e qualquer obra na cidade depende de autorização, 
então por que aparecem tantas liberações para essas coisas aqui no Guará? Por 
que tudo é na encolha?

Não vemos os responsáveis por tais fiscalizações aparecerem para botar 
ordem na bagaça, numa inércia de fazer inveja à estátua, agem como se nada 
irregular estivesse acontecendo, como se tudo fosse obra da nossa fértil 
imaginação.

Tenha dó!



ACEITAMOS OS CARTÕES DE DÉBITO E CRÉDITO OU ALIMENTAÇÃO

ALIMENTAÇÃO

SOBRADINHO, TAGUATINGA E SIA
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 20h

HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO 

SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 18h

CEILÂNDIA 
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 14h

LUZIÂNIA 

Para o seu negócio

ou para a sua casa, aqui,

todo dia é

mais barato!

www.atacadaodiaadia.com.br


